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gerenciamento de riscos 
 

 

O presente dócumentó tem ó óbjetivó de divulgar óu cómunicar as infórmaçó es referentes 

a  gesta ó de riscós dó Agibank, em atendimentó a  Resóluça ó BCB 54/20 e Resóluça ó CMN 4.557/17. 

Sa ó detalhadas as expósiçó es que ó bancó póssui em relaça ó aós riscós de Mercadó, Operaciónal, 

Cre ditó, Liquidez e demais riscós relevantes a  instituiça ó, bem cómó a apuraça ó dó Patrimó nió de 

Refere ncia, que permite uma adequada visa ó dó Agibank em relaça ó aós demais participantes dó 

Sistema Financeiró.  

Abaixó ós principais nu merós óbservadós neste relató rió. Tódós sa ó detalhadós nó seu 

tó picó córrespóndente: 
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estrutura de gerenciamento de riscos 
 
 

 

O Agibank, em cónfórmidade cóm as melhóres pra ticas e a Resóluça ó CMN 4.557 de 2017, 

póssui uma a rea de Gerenciamentó de Riscós respónsa vel peló mónitóramentó, gesta ó e 

planejamentó das metas e necessidades de capital frente aós riscós de Mercadó, Operaciónal, 

Cre ditó, Liquidez. A gesta ó de riscós e ós limites óperaciónais dó Bancó sa ó regidós pela Declaraça ó 

de Apetite pór Riscós (RAS), principal nórteadór das pólí ticas e prócedimentós estabelecidós 

internamente. 

O cóntróle dós riscós de Mercadó, Operaciónal, Cre ditó, Liquidez e Capital e  realizadó pór 

unidade independente, visandó administrar ós riscós aós quais a instituiça ó esta  expósta de 

acórdó cóm ó apetite aó riscó, as pólí ticas e aós prócedimentós estabelecidós, garantindó, em 

cara ter preventivó, que sejam tómadas as medidas necessa rias para manter ós indicadóres dentró 

dós óbjetivós estabelecidós. 

A a rea de gesta ó de riscós esta  alócada da seguinte maneira na estrutura dó Bancó:  
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gerenciamento de capital 
 
 

Os requerimentós mí nimós de capital dó bancó sa ó óbtidós atrave s de í ndices que fazem a 

relaça ó entre ó capital dispóní vel da instituiça ó, ó Patrimó nió de Refere ncia (PR), e ó saldó de 

ativós pónderadós peló riscó (RWA) que ela póssui.  

O PR e  óbtidó atrave s da sóma dó Capital Principal, Capital Cómplementar e Capital Ní vel 

II, ós quais a instituiça ó deve póssuir percentuais mí nimós para fazer frente aós seus riscós, 

estipuladós pela Resóluça ó 4.958/21 e Circular 3.768/15.  

O ca lculó dó I ndice de Basile ia (IB), cónfórme especificadó na Resóluça ó BCB 54/20, e  

óbtidó pór meió da fó rmula PR/RWA.  O I ndice de Capital Principal (ICP) fói suprimidó, uma vez 

que nó Agibank na ó existe distinça ó entre ó I ndice de Capital Principal e ó I ndice de Ní vel I.  

A exige ncia atual esta  repróduzida na tabela abaixó: 

 

Capital Tótal (CT) 
Mí nimó Regulató rió 

8% 

Ní vel I 6% 

Capital Principal 4,5% 

Adiciónal de Capital Principal (ACP) 2,5% 

Cónservaça ó 2,5% 

Cóntrací clicó 0% 

Impórta ncia Siste mica 0% 

CT + ACP 10,5% 
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KM1: Informações quantitativas sobre os requerimentos prudenciais 

 
 

*O apórte de capital liquidadó em dez/24 teve apróvaça ó fórmal peló reguladór em jan/25, sendó cónsideradó a partir dessa data 

nó PR regulató rió dó Agibank. 

 

 

 

 

 

Em R$ mil 31/03/2025 31/12/2024 30/09/2024 30/06/2024 31/03/2024

Capital Principal 2.695.042 2.077.838 1.874.987 1.688.639 1.471.836

Capital Principal - deduzindo ajuste da Perda Esperada 2.773.833 - - - -

Nível I 2.695.042 2.077.838 1.874.987 1.688.639 1.471.836

Nível I - deduzindo ajuste da Perda Esperada 2.773.833 - - - -

Patrimônio de Referência (PR) 3.067.233 2.443.053 2.231.780 2.081.300 1.881.346

Patrimônio de Referência (PR) - deduzindo ajuste da Perda Esperada 3.146.024 - - - -

Excesso dos recursos aplicados no ativo permanente 0 0 0 0 0

Excesso dos recursos aplicados no ativo permanente - deduzindo ajuste 

da Perda Esperada
0 0 0 0 0

Destaque do PR - - - - -

Destaque do PR - deduzindo ajuste da Perda Esperada - - - - -

RWA total 20.034.034 16.207.637 16.207.637 14.005.237 12.941.105

RWA total - deduzindo ajuste da Perda Esperada 19.797.659 - - - -

Índice de Capital Principal (ICP) 13,45% 11,28% 11,11% 12,06% 11,37%

Índice de Capital Principal (ICP) - deduzindo ajuste da Perda Esperada 14,01% - - - -

Índice de Nível 1 (%) 13,45% 11,28% 11,11% 12,06% 11,37%

Índice de Nível 1 (%) - deduzindo ajuste da Perda Esperada 14,01% - - - -

Índice de Basileia 15,31% 13,98% 13,77% 14,86% 14,54%

Índice de Basileia - deduzindo ajuste da Perda Esperada 15,89% - - - -

Adicional de Conservação de Capital Principal - ACPConservação (%) 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%

Adicional Contracíclico de Capital Principal - ACPContracíclico (%) 0% 0% 0% 0% 0%

Adicional de Importância Sistêmica de Capital Principal - ACPSistêmico (%) 0% 0% 0% 0% 0%

ACP total (%) 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%

Margem excedente de Capital Principal (%) 4,95% 2,78% 3,07% 3,56% 2,87%

Margem excedente de Capital Principal (%) - deduzindo ajuste da Perda 

Esperada
5,51% - - - -

Exposição total 34.159.792 25.725.131 23.747.471 24.162.926 21.472.962

Exposição total - deduzindo ajuste da Perda Esperada 33.923.418 - - - -

Razão de Alavancagem (%) 7,89% 8,07% 7,16% 6,99% 6,85%

Razão de Alavancagem (%) - deduzindo ajuste da Perda Esperada 8,18% - - - -

Razão de Alavancagem (RA)

Capital regulamentar

Ativos ponderados pelo risco (RWA)

Capital regulamentar como proporção do RWA

Adicional de Capital Principal (ACP) como proporção do RWA
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ativos ponderados pelo risco (RWA) 

Cónfórme dispóstó na Resóluça ó CMN 4.958/21, ós requerimentós mí nimós de capital 

devem ser calculadós a partir dós Ativós Pónderadós peló Riscós (RWA), sendó esse óbtidó pela 

seguinte fó rmula: 

𝑅𝑊𝐴 = 𝑅𝑊𝐴𝐶𝑃𝐴𝐷 + 𝑅𝑊𝐴𝑀𝑃𝐴𝐷 + 𝑅𝑊𝐴𝑂𝑃𝐴𝐷 

 

em que: 

𝑅𝑊𝐴𝐶𝑃𝐴𝐷 e  a parcela de expósiça ó relativa aó riscó de cre ditó 

𝑅𝑊𝐴𝑀𝑃𝐴𝐷 e  a parcela de expósiça ó relativa aó riscó de mercadó 

𝑅𝑊𝐴𝑂𝑃𝐴𝐷 e  a parcela de expósiça ó relativa aó riscó óperaciónal 

 

O Agibank adóta a abórdagem padrónizada para a apuraça ó de cada parcela de riscó e elas 

sa ó detalhadas nós seus respectivós capí tulós. 
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OV1: Visão geral dos ativos ponderados pelo risco   

 

 

Nó primeiró trimestre de 2025, ó Agibank permaneceu cóm ní veis cónfórta veis de capital, 

apesar dó crescimentó cónstante da carteira de cre ditó e dós impactós regulató riós da Res. 4.966. 

A gesta ó de capital e  pauta recórrente nó Cónselhó de Administraça ó e Cómite  de Riscós, ó que 

refórça ó cómprómetimentó da instituiça ó em busca da autóssuficie ncia de capital. Ale m dissó, sa ó 

utilizadós testes de estresse para antecipaça ó de cena riós estrate gicós e regulató riós que afetem 

ós ní veis de capital da instituiça ó. 

 

 

 

 

 

 

 

Requerimento 

mínimo de PR

Em R$ mil 31/03/2025 31/12/2024 31/03/2025

Risco de crédito em sentido estrito 17.969.012 15.192.006 1.437.521

Do qual: apurado por meio da abordagem padronizada 17.969.012 15.192.006 1.437.521

Do qual: apurado por meio da abordagem IRB básica - - -

Do qual: apurado por meio da abordagem IRB avançada - - -

Risco de crédito de contraparte (CCR) - - -

Do qual: apurado mediante uso da abordagem SA-CCR - - -

Do qual: apurado mediante uso da abordagem CEM - - -

Do qual: outros - - -

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacentes identificados - - -

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacentes inferidos conforme regulamento do fundo - - -

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacentes não identificados - - -

Exposições de securitização contabilizadas na carteira bancária - - -

Risco de mercado 69.690 9.503 5.575

Do qual: requerimento calculado mediante abordagem padronizada (RWAMPAD) 69.690 9.503 5.575

Do qual: requerimento calculado mediante modelo interno (RWAMINT) - - -

Risco operacional 1.995.332 2.279.834 159.627

Risco de Pagamentos (RWASP) - - -

Valores referentes às exposições não deduzidas no cálculo do PR 168.357 119.224 13.469

Total 20.202.391 17.600.567 1.616.191

RWA
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risco de crédito 
 
 

 

O riscó de cre ditó, cónfórme define a Resóluça ó 4.557/17 dó CMN, refere-se a  póssibilidade 

de perdas decórrente dó na ó cumprimentó peló tómadór óu cóntraparte de suas respectivas 

óbrigaçó es financeiras nós termós pactuadós, a  desvalórizaça ó de cóntrató de cre ditó resultante 

da deterióraça ó na classificaça ó de riscó dó tómadór.  

A estrutura de avaliaça ó de riscó dó Agibank esta  alicerçada em metódólógias estatí sticas 

de Credit Scóre e nó princí pió de decisa ó te cnica cólegiada, sendó definidas alçadas de cóncessa ó 

de cre ditó córrespóndentes aós ní veis decisó riós. A estrutura de Gerenciamentó de Riscó de 

Cre ditó e  cómpatí vel cóm a natureza das óperaçó es, cómplexidade dós pródutós / serviçós e ní vel 

de expósiça ó aó Riscó de Cre ditó e e  cómpósta pelas etapas de decisa ó, fórmalizaça ó, 

mónitóramentó e cóbrança, que póssibilitam ó acómpanhamentó cóntí nuó da qualidade da 

carteira de cre ditó. As pólí ticas estabelecem limites e alçadas especí ficas pór segmentó de atuaça ó, 

pór pródutó, óu pór óperadór, ratificadós e mónitóradós peló Cómite  de Cre ditó da instituiça ó. E a 

qualidade credití cia das cóntrapartes e  acómpanhada para verificar a adere ncia da próvisa ó e a 

readequaça ó em casós de mudança na expectativa de pagamentó. 

A gesta ó dó riscó de cre ditó e  feita de maneira criteriósa, respeitandó ó estipuladó pelas 

estrate gias elabóradas pela diretória. A cóncessa ó e  feita utilizandó-se de módelós estatí sticós e a 

qualidade credití cia das cóntrapartes e  acómpanhada para verificar a adere ncia da próvisa ó e a 

readequaça ó em casós de mudança na expectativa de pagamentó. Nó primeiró trimestre de 2025, 

as cóncentraçó es da carteira de cre ditó e ós ní veis de inadimple ncia se mantiveram esta veis.  

 

Operações de crédito            
(R$ mil)  

09/2024 12/2024 03/2025 

Saldo % Carteira Saldo % Carteira Saldo % Carteira 

Maior Devedor 606 0,00% 606 0,00% 606 0,00% 

10 Maiores Devedores 2.836 0,01% 3.299 0,01% 3.648 0,01% 

20 Maiores Devedores 4.854 0,02% 5.584 0,02% 6.124 0,02% 

50 Maiores Devedores 10.134 0,05% 11.246 0,05% 12.516 0,05% 

100 Maiores Devedores 18.129 0,08% 19.657 0,08% 21.831 0,09% 
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risco de mercado 
 
 

O riscó de mercadó refere-se a  póssibilidade de ócórre ncia de perdas resultantes da 

flutuaça ó nós preçós de mercadó das pósiçó es detidas pór uma instituiça ó financeira, bem cómó 

das suas margens financeiras, incluindó ós riscós das óperaçó es sujeitas a  variaça ó cambial, das 

taxas de jurós, dós preçós de açó es e dós preçós de mercadórias. O riscó de mercadó dó Agibank e  

óriundó de dóis tipós de aplicaçó es financeiras: ativós financeirós que a instituiça ó pretende 

negóciar (“trading”) e óperaçó es que ó Agibank pretende manter ate  ó vencimentó (“banking”). 

A a rea de Gesta ó Integrada de Riscós mónitóra diariamente ó riscó de mercadó, 

acómpanhandó cóm ó apóió de ferramenta especializada e de relató riós gerenciais de recursó 

pró prió. Sa ó levadós em cónta cena riós naciónais e internaciónais que póssam afetar ó valór dós 

ativós da carteira dó bancó e sa ó feitós cena riós de estresse, ónde e  acómpanhadó ó Valór em Riscó 

(VaR), a perda de valór ecónó micó da carteira (ΔEVE) e a perda dó resultadó de intermediaça ó 

financeira (ΔNII), sempre mantendó a expósiça ó de acórdó cóm ó apetite aó riscó da empresa e 

mitigandó quaisquer riscós desnecessa riós. 

O ΔEVE e ó ΔNII sa ó calculadós a partir de chóques calculadós cónfórme definidó peló 

Bancó Central na Circular 3.876/18. Para ó ΔEVE, sa ó descónsideradas as margens cómerciais e 

óutrós cómpónentes de spread nós fluxós de reapreçamentó. A Rban e  calculada pór meió de 

me dia pónderada das me tricas de ΔNII e ΔEVE, nós cena riós que geram maiór perda. 

 

MR1: Abordagem padronizada - fatores de risco associados ao risco de mercado  

 

Em R$ mil 31/03/2025

Fatores de risco RWAMPAD

Taxas de juros 15.735

Taxas de juros prefixada denominadas em Real (RWAJUR1) 15.639

Taxas dos cupons de moeda estrangeira (RWAJUR2) 95

Taxas dos cupons de índices de preço (RWAJUR3) 1

Taxas dos cupons de taxas de juros (RWAJUR4) 0

Preços de ações (RWAACS) 0

Taxas de câmbio (RWACAM) 0

Preços de mercadorias (commodities) (RWACOM) 2.843

Instrumentos financeiros na carteira de negociação (RWADRC) 0

Instrumentos financeiros derivativos (RWACVA) 51.113

Total 69.690
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Nó primeiró trimestre de 2025, ó cóntextó de aplicaçó es financeiras dó Agibank se manteve 

cóncentradó na ampliaça ó da carteira de cre ditó, sendó refletidó diretamente nós riscós banking. 

A carteira trading permaneceu sem alteraçó es significativas nó perfil de riscó. 
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risco de liquidez 
 
 

 

O Riscó de Liquidez e  a póssibilidade de a instituiça ó na ó póder arcar cóm suas óbrigaçó es 

previstas e imprevistas na data de liquidaça ó e a póssibilidade de na ó cónseguir negóciar a preçó 

de mercadó um ativó, devidó aó seu vólume financeiró elevadó em relaça ó aó móntante 

nórmalmente transaciónadó óu em raza ó de alguma descóntinuidade nó mercadó. Espera-se que 

a instituiça ó tenha capacidade de hónrar seus passivós a qualquer mómentó, sem que istó afete 

suas óperaçó es. 

A gesta ó deste riscó e  feita diariamente, identificandó tódas as óperaçó es e garantindó que 

ó fluxó de caixa na ó seja afetadó pór algum descasamentó entre ativós e passivós. Ale m das 

óperaçó es ja  esperadas, sa ó usadós indicadóres de liquidez e módelós de cena riós de estresse ónde 

ó caixa livre da instituiça ó e  testadó frente a um cena rió de liquidez imediata. 

Abaixó pódemós óbservar ó módeló própóstó peló Bancó Central, de Liquidity Cóverage 

Ratió (LCR), que passóu a vigórar em janeiró de 2017, ónde e  própóstó um cena rió de liquidez 

para cada tipó de ativó e a instituiça ó deve póssuir um mí nimó de caixa para fazer frente a estas 

saí das a qualquer mómentó: 

 

   Risco de Liquidez (R$ mil) 09/2024 12/2024 03/2025 

LCR 158% 190% 254% 

 

 

Nó primeiró trimestre de 2025, ó Agibank manteve ós indicadóres de liquidez em 

patamares elevadós, assegurandó ó cumprimentó dós limites regulató riós exigidós e cónfórtó nó 

cólcha ó de liquidez. Cónfórme menciónadó nó relató rió da administraça ó, ó Agibank tem sidó 

bem-sucedidó em sua estrate gia de funding e na diversificaça ó de suas fóntes de captaça ó. 
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risco operacional 
 
 

 

O Riscó Operaciónal, cónfórme define a Resóluça ó CMN 4.557/2017, refere-se a  

póssibilidade da ócórre ncia de perdas resultantes de eventós externós óu de falha, deficie ncias óu 

inadequaça ó de prócessós internós, quer envólvam pessóas óu sistemas. Tal definiça ó, inclui ó 

riscó legal, assóciadó a  inadequaça ó óu deficie ncia em cóntratós firmadós pela instituiça ó, bem 

cómó sançó es em raza ó de descumprimentó de dispósitivós legais, e a indenizaçó es pór danós a 

terceirós decórrentes das atividades desenvólvidas pela instituiça ó. 

A expósiça ó calculada para marçó/25 fói de R$1.995,3 milhó es, resultandó num valór em 

riscó de R$ 159.626 mil. 

Nó primeiró trimestre de 2025, seguimós analisandó e mónitórandó ós riscós óperaciónais 

envólvidós nós prócessós relevantes cónfórme crónógrama validadó juntó aó Cómite  de Riscós 

para ó anó de 2025, mensurandó ós riscós quantó a  sua criticidade, e testandó  ós cóntróles 

internós de fórma a verificar sua eficie ncia e efica cia. O prócedimentó de mitigaça ó dós riscós 

encóntradós envólve ó endereçamentó das fragilidades aós respónsa veis pelós prócessós e ó 

desenvólvimentó de planós de aça ó pelas a reas demandadas. Adiciónalmente, ó mónitóramentó 

das açó es cómprómetidas juntó as a reas respónsa veis sa ó realizadós pór ferramenta de gesta ó de 

riscós, de fórma a cónfirmar se as açó es mitigató rias fóram realizadas de fórma suficiente e 

satisfató ria. A evóluça ó dó ambiente de riscós e cóntróles da instituiça ó e  mónitórada e 

cómunicada a  alta administraça ó da instituiça ó pór meió dós relató riós mensais (bóók de riscós). 
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risco social, ambiental e climático 
 
 

 

O riscó sócial e  aquele que englóba a transgressa ó de direitós, garantias fundamentais óu 

açó es prejudiciais aó interesse cóletivó. O riscó ambiental inclui a deterióraça ó dó meió ambiente 

e ó usó excessivó dós recursós naturais. O riscó clima ticó esta  relaciónadó a transiçó es para uma 

ecónómia de baixó carbónó e póssí veis mudanças na freque ncia e padró es clima ticós. Em sí ntese, 

ós riscós sócial, ambiental e clima ticó sa ó definidós cómó a póssibilidade de que ó atingimentó dós 

óbjetivós da Instituiça ó seja negativamente influenciadó, gerandó perdas móneta rias óu de valór 

dós ativós dó cónglómeradó, decórrente da expósiça ó a eventós de danós sóciais, ambientais óu 

clima ticós.  

O própó sitó de gesta ó desses riscós e  prever, cóntrólar e reduzir póssí veis danós que uma 

atividade ecónó mica póde causar a  sóciedade, aó meió ambiente e sua vulnerabilidade a s 

alteraçó es clima ticas. A maiória dós riscós assóciadós a s instituiçó es financeiras e  de natureza 

indireta, óriginandó-se das relaçó es cómerciais, incluindó aquelas cóm a cadeia de fórnecimentó, 

e cóm ós clientes pór meió de atividades de financiamentó e investimentó. Cómpreende-se cómó 

danós sóciais, ambientais óu clima ticós ós impactós decórrentes dós seguintes eventós, para ós 

quais ó Agibank adóta prócedimentós de avaliaça ó e mónitóramentó: 

 

• Operaçó es de Cre ditó – cóncessa ó para clientes assóciadós cóm trabalhó ana lógó aó 

escravó/ ma ó de óbra infantil póluiça ó e cóntaminaça ó; licenciamentó ambiental; a reas 

cóntaminadas óu embargadas; e terras indí genas. 

• Relaciónamentó cóm Fórnecedóres – relaciónamentó cóm fórnecedóres envólvidós cóm 

irregularidades de natureza sócial, ambiental óu clima tica. 

• Desenvólvimentó e alteraçó es de pródutós e serviçós – prejuí zós a  sóciedade óriundós de 

nóvas módalidades de pródutós e serviçós, bem cómó módificaçó es relevantes nós ja  

existentes. 
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Ainda, vale salientar que a instituiça ó cóntinuamente busca sóluçó es tecnóló gicas e 

inóvaça ó nós prócessós pródutivós, atingindó ganhós de eficie ncia energe tica e pródutiva, visandó 

cada vez mais uma ecónómia de baixó carbónó. 

Pór entender que na ó ha  materialidade dó riscó sócióambiental na atual óperaça ó dó bancó, 

ós atuais crite riós utilizadós na gesta ó de capital, cóntinuidade de negó ciós e cóntinge ncia de 

liquidez cóntemplam a variaça ó destes, esta ó refletidós, de maneira na ó substancial, nós demais 

riscós testadós óbjetivamente. 

Em 2025, a óperaça ó dó Agibank segue cóm baixa expósiça ó aó riscó sócial, ambiental e 

clima ticó. Cóntudó, a evóluça ó dó tema e ós indicadóres gerenciais de riscós de RSAC sa ó avaliadós 

de fórma recórrente e ós prócessós seguem as melhóres pra ticas a fim de mensurar qualquer 

alteraça ó relevante nessas expósiçó es. 
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risco reputacional 
 
 

Riscó reputaciónal e  definidó cómó a póssibilidade de ó Agibank sófrer perdas 

remunerató rias e de valór dós seus ativós financeirós em funça ó de pra ticas internas e externas 

que estejam em desacórdó cóm a regulaça ó legal e/óu infralegal, as melhóres pra ticas de 

góvernança córpórativa dó mercadó óu fatóres externós que póssam gerar uma visa ó negativa da 

empresa. 

Para mitigar esse tipó de riscó, ale m de estabelecer nórmas de cónduta aós cólabóradóres 

da instituiça ó para que tódós estejam alinhadós cóm as melhóres pra ticas de mercadó, ó Agibank 

póssui uma unidade independente de Cómpliance que verifica se as suas nórmas e pólí ticas esta ó 

em cónfórmidade cóm a legislaça ó brasileira e cóm as melhóres pra ticas.  

Cómó a instituiça ó tambe m realiza atividades para gerar impactós pósitivós para a 

sóciedade em geral e esta  sempre em busca de maximizar a transpare ncia de suas óperaçó es, ó 

Agibank cónta cóm um trabalhó de mónitóramentó cónstante realizadó atrave s de suas mí dias 

sóciais, que acómpanha a percepça ó dós seus clientes e demais stakehólders em cada aça ó 

desempenhada. 

Nó primeiró trimestre de 2025, ó Agibank manteve seu cómprómissó cóm uma gesta ó 

rigórósa dós riscós reputaciónais, acómpanhandó de fórma cautelósa as regulamentaçó es 

emitidas peló Bancó Central vóltadas aó cómbate a fraudes e gólpes. Para issó, ó departamentó de 

Cómpliance atua de fórma próativa em cónjuntó cóm as a reas de primeira linha de negó ciós, 

assegurandó a cónfórmidade cóm a legislaça ó aplica vel e prómóvendó as melhóres pra ticas de 

góvernança. Ale m dissó, a instituiça ó segue firme em suas iniciativas de Educaça ó Financeira, 

refórçandó a aplicaça ó de diretrizes internas que garantem aós clientes infórmaçó es relevantes, 

claras e adequadas sóbre seus pródutós e serviçós. 
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risco cibernético e continuidade de negócios 
 
 

Riscó ciberne ticó e  definidó cómó a póssibilidade de um eventó ócórrer dentró dós 

dómí niós cómputaciónais, bases de dadós e recursós de cómunicaça ó da instituiça ó, que póssa 

trazer cónseque ncias negativas para pu blicós óbjetivós dó Agibank. Adótamós uma abórdagem 

róbusta e estrate gica para mitigar ó riscó ciberne ticó, baseada nó cónceitó das tre s linhas de 

defesa. Os times realizam de módó recórrente avaliaçó es e testes rigórósós em cóntróles para 

garantir a cónfidencialidade, integridade e dispónibilidade dó ambiente.  Nóssas equipes 

altamente capacitadas de segurança da infórmaça ó e tecnólógia da infórmaça ó, respaldadas peló 

Centró de Operaçó es especializadó em Cibersegurança (SOC), mante m uma póstura vigilante 

cóntra ameaças ciberne ticas, mónitórandó cónstantemente atividades suspeitas e identificandó 

pótenciais brechas de segurança. 

Ale m dissó, ó Agibank esta  empenhadó em evóluir cóntinuamente sua maturidade em 

gerenciamentó de tecnólógia e segurança da infórmaça ó. Recónhecemós a impórta ncia da 

cónfórmidade cóm leis e regulamentaçó es de privacidade, assegurandó que nóssas pra ticas 

estejam alinhadas cóm ós mais altós padró es de próteça ó de dadós, segurança e respeitó a  

privacidade dós clientes e partes interessadas. Nóssó cómprómissó vai ale m da simples 

cónfórmidade; buscamós cónstantemente a excele ncia em tódas as a reas da segurança ciberne tica 

e da góvernança de dadós. Em termós de cóntinuidade de negó ciós, ó Agibank póssui sistemas e 

rótinas de cóntinge ncia que permitem a cóntinuidade de suas óperaçó es da instituiça ó durante a 

ócórre ncia de um eventó adversó que afete sua estrutura óperaciónal e/óu tecnóló gica. 

Nó primeiró trimestre de 2025, ó Agibank vem fórtalecendó sua gesta ó de riscós 

ciberne ticós e óperaciónais, mantendó alinhamentó cóntí nuó cóm as melhóres pra ticas dó 

mercadó. A segunda linha de defesa tem atuadó de fórma estrate gica, cónduzindó avaliaçó es e 

prómóvendó a cólabóraça ó cóm a primeira linha na identificaça ó de riscós e definiça ó de planós 

de aça ó mitigató riós. Nesse perí ódó, esta ó sendó cónduzidas iniciativas relevantes vóltadas a  

resilie ncia óperaciónal e a  gesta ó de acessós, cóm fócó na próteça ó de ativós crí ticós e na 

cóntinuidade dós negó ciós. Essas açó es refletem ó cómprómissó cóntí nuó dó Agibank em elevar 

sua maturidade em segurança da infórmaça ó, mantendó sua cónfórmidade cóm as exige ncias 

regulató rias e fórtalecendó a cónfiança de seus clientes e parceirós. 
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